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APRESENTAÇÃO

A obra “Recursos Hídricos e Sustentabilidade 3” publicada pela Atena Editora 
apresenta, em seus 50 capítulos, discussões de diversas abordagens acerca da 
sustentabilidade e dos recursos hídricos brasileiros.

A busca por fontes alternativas de água têm se tornado uma prática cada vez 
mais necessária, como uma alternativa socioambiental responsável, no sentido de 
reduzir a demanda exclusiva sobre os mananciais superficiais e subterrâneos, tendo 
em vista que o intenso processo de urbanização tem trazido efeitos negativos aos 
recursos hídricos, em sua dinâmica e qualidade.

As águas subterrâneas representam água doce de fácil acesso, e muitas 
vezes, as únicas opções para abastecimento de água potável. Em geral, possuem 
melhor qualidade devido às interações com o solo durante a percolação. Porém, em 
áreas urbanas, diversas atividades comprometem sua qualidade e demanda, como 
instalação de fossas negras, esgotos domésticos sem tratamento ou com tratamento 
inadequado, disposição inadequada de resíduos sólidos, impermeabilização de 
zonas de recarga, armazenamento de produtos perigosos em tanques subterrâneos 
ou aéreos sem bacia de contenção, dentre outros.

O estudo das águas subterrâneas, com a globalização, assume uma importância 
cada vez mais expressiva, visto que é entendido como um instrumento capaz de 
prover solução para os problemas de suprimento hídrico. Através de determinadas 
ferramentas é possível sintetizar o espaço geográfico e aprimorar o estudo deste 
recurso.

Tem-se ainda a infiltração de água no solo, que pode ser definida como o 
processo com que a água infiltra na superfície para o interior do solo, podendo ser 
definida como o fenômeno de penetração da água e redistribuição através dos poros 
ao longo do perfil. A vegetação possui efeito na dinâmica de umidade do solo, tanto 
diretamente como através da interação com outros fatores do solo. 

Dentro deste contexto podemos destacar o alto consumo de água em edificações 
públicas, em razão da falta de gestão específica sobre o assunto, onde a ausência de 
monitoramento, de manutenção e de conscientização dos usuários são os principais 
fatores que contribuem para o excesso de desperdício. Faz-se necessária, então, a 
investigação do consumo real de água nos prédios públicos, mais precisamente os 
de atendimento direto aos cidadãos, efetuando-se a comparação do consumo teórico 
da população atendida (elaborado no projeto da edificação) com o consumo real, 
considerando o tempo médio de permanência desse público no imóvel, bem como 
as peculiaridades de cada atendimento, tendo como exemplo o acompanhante da 
pessoa atendida, bem como casos de perícia médica.

Neste sentido, este livro é dedicado aos trabalhos relacionados aos recursos 
hídricos brasileiros, compreendendo a gestão destes recursos, com base no 
reaproveitamento e na correta utilização dos mesmos. A importância dos estudos 
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dessa vertente é notada no cerne da produção do conhecimento, tendo em vista o 
volume de artigos publicados. Nota-se também uma preocupação dos profissionais de 
áreas afins em contribuir para o desenvolvimento e disseminação do conhecimento.

Os organizadores da Atena Editora agradecem especialmente os autores dos 
diversos capítulos apresentados, parabenizam a dedicação e esforço de cada um, os 
quais viabilizaram a construção dessa obra no viés da temática apresentada.

Por fim, desejamos que esta obra, fruto do esforço de muitos, seja seminal para 
todos que vierem a utilizá-la.

Helenton Carlos da Silva
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DIAGNÓSTICO DO SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE 
ÁGUA SEGUNDO PERCEPÇÃO DOS USUÁRIOS DO 

DISTRITO DE MARACAJÁ EM NOVO REPARTIMENTO-PA 

CAPÍTULO 22
doi

Agnes da Silva Araújo
Universidade Federal do Pará, Faculdade de 

engenharia Sanitária e Ambiental
Tucuruí – Pará
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RESUMO: O estudo teve o objetivo de analisar 
o serviço de abastecimento de água no distrito 
de Maracajá da cidade de Novo Repartimento-
PA, levando em consideração a percepção 
do usuário para possibilidade de indicação de 
medidas para a melhoria do abastecimento de 
água. A metodologia foi dividida em etapas, 
primeiramente o levantamento de fundamentação 
teórica e após aplicação de questionários aos 
moradores, avaliando as características locais, 

como fontes de abastecimento, qualidade 
da água, intermitência, utilização, doenças 
e satisfação. Os resultados obtidos mostram 
que 30% das residências utilizam somente 
água do sistema público (SAA público), 15% 
poços particulares e 55% conta com ambos os 
sistemas. A qualidade da água do SAA público 
teve 98% de insatisfações, já os sistemas 
particulares obtiveram 95% de satisfação. A 
eficiência do SAA público foi caracterizada 
negativamente por 81% dos usuários, enquanto 
52% de satisfação dos poços particulares. 
Foram constatadas doenças de veiculação 
hídrica em ambos os sistemas, 2% a 9% dos 
entrevistados apresentaram verminose, e 4% a 
9% manifestaram diarreia. Portanto, o método 
de avaliação do sistema sob percepção dos 
usuários mostrou-se uma importante ferramenta 
de análise e auxílio à gestão do recurso e 
sustentabilidade do serviço.
PALAVRAS-CHAVE: Abastecimento de água, 
diagnóstico, usuários.

DIAGNOSIS OF THE WATER SUPPLY 
SYSTEM ACCORDING TO PERCEPTION OF 
THE USERS OF THE MARACAJÁ DISTRICT 

IN NOVO REPARTIMENTO-PA
ABSTRACT:  The objective of this study was to 
analyze the water supply service in the Maracajá 
district of the city of Novo Repartimento-PA, 
taking into account the user's perception for the 
possibility of indicating measures to improve 
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water supply. The methodology was divided into stages, firstly the theoretical basis 
and after the application of questionnaires to the residents, evaluating the local 
characteristics, such as sources of supply, water quality, intermittence, use, diseases 
and satisfaction. The results show that 30% of households use only public water (public 
SAA), 15% private wells and 55% have both systems. The water quality of the public 
SAA had 98% of dissatisfaction, since the private systems obtained 95% satisfaction. 
The efficiency of public SAA was negatively characterized by 81% of users, while 52% 
of private wells were satisfied. There were waterborne diseases in both systems, 2% to 
9% of the subjects presented verminosis, and 4% to 9% had diarrhea. Therefore, the 
method of evaluation of the system under the perception of the users has proved to be 
an important tool of analysis and assistance to resource management and sustainability 
of the service.
KEYWORDS: Water supply, diagnosis, users.

1 | 	INTRODUÇÃO

Os níveis de atendimento com sistemas de abastecimento de água (SAA's) 
ainda são uma preocupação constante no Brasil, sobretudo, na região Norte que 
detêm os piores indicadores, com 55,4% de atendimento com rede de abastecimento 
de água. SISTEMA NACIONAL DE INFORMAÇÕES SOBRE SANEAMENTO (2016).

Segundo a FUNASA (2006), a deficiência desse serviço se encontra, 
principalmente, em favelas, periferias, zona rural e no interior. Essa afirmativa é 
facilmente comprovada no Estado do Pará, onde os municípios mais afastados da 
capital têm baixa ou nenhuma cobertura com SAA e, quando beneficiados, usufruem 
de um serviço de baixa qualidade, expondo seus usuários às doenças de veiculação 
hídrica.

Neste contexto, muitas famílias experimentam outras fontes de abastecimento, 
como poços particulares. No entanto, de acordo com Barbosa e Silva (2015), estão 
constantemente com riscos de surtos de doenças, principalmente em função da 
contaminação bacteriana dessas águas, pela vedação inadequada desses poços e 
pela proximidade de fossas sépticas ou áreas de pastagens animais.

Algumas pesquisas realizadas fortalecem essa ideia. Souza et al. (2015) 
estudou o sistema de abastecimento de água da comunidade de Tamarindo, cidade 
de Campos dos Goytacazes/RJ, e concluiu que a qualidade da água fornecida não 
garante a qualidade da água consumida, não sendo suficiente para garantir a saúde 
da população.

Barbosa e Silva (2015) analisaram a qualidade microbiológica da água na zona 
rural do Município de Serra Talhada - PE e constatou-se sua inadequação, estando 
em desacordo com os padrões pré-estabelecidos de qualidade da água para consumo 
humano definidos pelo Ministério de Saúde (MS).

Levando em consideração a necessidade de averiguar os problemas de 
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saneamento básico existentes no interior do Estado do Pará de forma a tentar corrigi-
los, o objetivo deste trabalho foi analisar a percepção dos moradores do distrito 
de Maracajá, município do Novo Repartimento-PA, com relação ao abastecimento 
público de água existente no local, sua cobertura, qualidade da água fornecida e se 
utilizam outras fontes de água para consumo. 

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

O estudo foi realizado no distrito de Maracajá, localizado na zona rural do 
município de Novo Repartimento, sudeste do Pará. Esse distrito está sob as 
coordenadas 04º08’38.62’’de latitude sul e 50º13’06.19’’’ de longitude oeste, com 
área total de 2.075,8 km² e população de 9.000 habitantes, distribuídas em 1.800 
habitações, destas, apenas 627 são atendidas pelo sistema público de abastecimento 
de água (SAA público) PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVO REPARTIMENTO 
(2018). Conforme apresentado na figura 1 abaixo:

Figura 1 – Mapa do Distrito de Maracajá-Pa. Fonte: Adaptado Google Earth, 2018.

Foi proposta metodologia para diagnosticar e analisar a percepção dos 
moradores do distrito quanto ao abastecimento de público de água. O estudo foi 
realizado no período de outubro de 2017 a abril de 2018, e dividido em duas Etapas. 
Na Etapa 1 realizou-se o diagnóstico do abastecimento de água do distrito, construído 
por meio de entrevistas com líderes comunitários e visitas a repartições públicas em 
Novo Repartimento e Maracajá. 

Na Etapa 2 foram aplicados questionários semiestruturados à população de 143 
residências. Para chegar a essa amostra, foi adotada técnica definida através do uso 
de método estatístico descrito por Oliveira (2004), que, para determinar o tamanho da 
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amostra (n), leva em consideração o comprimento da amostra para uma população 
fi nita, conforme a Equação 1.

   (1)

Onde: 
 Z= abscissa da curva normal padrão, fi xado nível de confi ança de 97 % =2,17 
N= tamanho populacional = 627 
Ɛ= erro amostral = 8% 
p x q = proporção amostral = 0,25.

O questionário aplicado foi adaptado de Gonçalves et al. (2014) conforme a 
necessidade da pesquisa, contendo perguntas objetivas de fácil entendimento que 
abordassem os principais aspectos referentes as características do abastecimento 
de água local. Os dados foram organizados e tabulados em planilha eletrônica para 
posterior análise e exposição dos resultados. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Atualmente a Prefeitura Municipal de Novo Repartimento (PMNR) é responsável 
por gerir o abastecimento de água em Maracajá. O distrito possui dois SAA's, sendo 
um em funcionamento, construído a 20 anos para atender a população residente da 
época. No entanto, o crescimento populacional fez com que este sistema se tornasse 
insufi ciente no atendimento da população atual, atendendo apenas 627 residências 
da parte central de Maracajá. Diante disso, outro sistema começou a ser construído, 
porém se encontra inoperante com as obras paralisadas e sem previsão de conclusão, 
projetado para atender toda a população do distrito, PMNR (2018). 

A captação da água bruta do SAA em funcionamento é realizada de um manancial 
subterrâneo, por meio de poço do tipo semi-artesiano, com 65m de profundidade. O 
recalque é feito por uma bomba submersa, que transporta a água até um reservatório 
enterrado (RE) de 500.000 l por linha adutora de PVC soldável de 75 mm de diâmetro 
com, aproximadamente, 1.300 m de comprimento. Do RE, a água é recalcada para 
um reservatório elevado (REL) de 400.000 l. A distribuição é realizada por gravidade.

Segundo a PMNR, a bomba da captação foi instalada a menos de 2 anos e nunca 
apresentou falhas, porém a tubulação de distribuição, frequentemente, apresenta 
defeitos em algumas ruas (rompimento de tubulações), o que causa a interrupção 
do fornecimento de água em diversas residências. As fi guras 2 e 3 apresentam as 
unidades do sistema.
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(a)                                                              (b)

Figura 2- Casa de bomba (a); Ponto de captação (b).

    

(a)                                                              (b)

Figura 3- Reservatório enterrado (a); reservatório elevado (b).

Com a aplicação dos questionários nas residências centrais de Maracajá, 
constatou-se que cerca de 30% dessas residências utilizam o SAA público como 
única forma de abastecimento de água, 15% utilizam fontes alternativas como poços 
tubulares freáticos e a maioria, 55% utilizam ambas as formas (SAA público e poços 
particulares) para suprir a demanda de água (Figura 4).

Figura 4- Formas de abastecimento de água. 

Dentre os usuários do SAA público, 86% sofrem interrupção periódica no 
fornecimento de água, enquanto 14% afi rmam que raramente ocorre a falta do 
recurso (Figura 5a). Quanto às formas de utilização, 84% usam a água para higiene, 
enquanto 16% utilizam para cozer alimentos e beber (Figura 5b). 
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(a)                                                                               (b)

Figura 5- Interrupção no fornecimento de água no SAA público (a); Usos da água no SAA 
público (b).

No que se refere à satisfação com a qualidade da água do SAA público, 98% dos 
usuários afi rmam insatisfação e apenas 2% se dizem satisfeitos (Figura 6a). Quanto à 
satisfação com o serviço prestado, 81% dos usuários do SAA estão insatisfeitos, 12% 
satisfeitos e 7% se mostraram indiferentes (Figura 6b). 

(a)                                                                       (b)

Figura 6- Satisfação com a qualidade da água no SAA público (a); Satisfação com o SAA 
público(b).

Durante aplicação dos questionários, alguns moradores relataram 
inconformidades com pressão na rede e com as características organolépticas da 
água, como cor, sabor e odor. De acordo com a Portaria de Consolidação Nº 05/2017 
do MS, em seu Anexo XX, que dispõe sobre a potabilidade da água para consumo 
humano, esses parâmetros não estão associados a doenças, mas geram insatisfação 
dos usuários. 

Lima et al. (2017) estudaram a perspectiva dos usuários no que diz respeito à 
satisfação com os sistemas de saneamento operados pelas prefeituras em municípios 
de Goiás. Ao tratar do sistema de abastecimento de água, a pesquisa tomou como 
base as características organolépticas (gosto, cheiro e limpidez) e mostrou satisfação 
neste quesito por parte da grande maioria dos usuários.

Por sua vez, os 15% que utilizam somente poços particulares afi rmam utilizar a 
água em todas atividades domésticas, como higiene, preparo de alimentos e ingestão. 
A maioria dos poços apresenta boa vazão, entretanto, alguns residentes relataram 
que em algumas residências estes secam no período de estiagem, o que difi culta o 
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acesso à água. Na percepção destes usuários, a água dos poços é transparente, sem 
odor e sabor, mostrando que os padrões organolépticos de qualidade são aceitáveis.

No que concerne à qualidade da água dos poços particulares, 95% estão 
satisfeitos e somente 5% se disseram insatisfeitos (Figura 7a), enquanto 52% dos 
usuários de poços particulares se mostraram indiferentes, 26% insatisfeitos e 22% 
satisfeitos com esse serviço (Figura 7b).

(a)                                                                                 (b)

Figura 7- Satisfação com a qualidade da água dos poços particulares (a); Satisfação com o SAA 
particular(b).

Observa-se que os usuários dos poços devem atentar para a qualidade da água 
consumida, visto que, de acordo com a Agência Nacional da Água, ANA (2007), a 
perfuração de poços em locais inadequados coloca em risco a qualidade das águas 
subterrâneas, pois cria uma conexão entre as águas mais rasas, que são suscetíveis 
à contaminação, com as mais profundas e menos vulneráveis. 

Além disso, a utilização de poços particulares também sujeita a população à 
contaminação, mesmo que a água apresente, aparentemente, condições aceitáveis. 
Estudos como de Amaral et al. (2002) demonstram a ocorrência de microrganismos 
patogênicos em poços rasos, o que pode desencadear riscos à saúde dos usuários 
desse tipo de sistema. 

Dos 55% dos usuários que utilizam ambos os sistemas, 58% responderam que 
o fornecimento da água proveniente do SAA público é interrompido periodicamente, 
enquanto que em 33% das habitações raramente há interrupção e em apenas 9% não 
há intermitência (Figura 8a). No que se refere a utilização da água do SAA público, 
apenas 1% dos usuários responderam que bebem e cozinham os alimentos, enquanto 
99% disseram que a utilizam somente na higiene e limpeza doméstica (Figura 8b). 
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(a)                                                                      (b)

Figura 8- Interrupção no fornecimento de água (Ambos os sistemas) (a); Usos da água no SAA 
público (b).

A utilização de ambos os sistemas é uma resposta à desconfi ança da população 
em relação à qualidade da água proveniente do sistema público, que buscam 
alternativas que venham suprir sua demanda. Os entrevistados relataram o baixo nível 
de confi ança com a água do sistema público e utilização dos poços particulares como 
principal fornecimento de água para atividades primárias, como, beber e cozinhar.

No diagnóstico realizado por Gonçalves et al. (2014) foi detectado que apenas 
uma pequena parcela das residências estudadas no município de Barcarena-PA é 
contemplada pelo serviço de abastecimento público de água, esta situação faz com 
que os usuários experimentem outras formas de abastecimento, como o uso de poços 
particulares.

Ao serem questionados se algum morador da residência apresentou algum tipo 
de doença de veiculação hídrica, 9% dos usuários do SAA público afi rmaram que 
já houve casos de diarreia e 2% relataram a ocorrência de verminoses. Entre os 
usuários de poço particular houve 4% de casos de diarreia e 4% de verminoses. 
Quanto aos que dispõem de ambos os sistemas, ocorreram 4% de casos de diarreia 
e 9% de verminoses (Figura 9).

Figura 9- Doenças de veiculação hídrica.

Segundo a Portaria de Consolidação Nº 5 do MS, Anexo XX (2017), a água 
subterrânea para consumo humano é caracterizada como boa, quando é necessário 
passar apenas pelo processo de desinfecção. No distrito de Maracajá essas condições 
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são ausentes, tendo em vista que a água dos poços particulares, assim como a do 
SAA público, é distribuída a população sem qualquer tipo de tratamento prévio, 
possibilitando a ocorrência de doenças de veiculação hídrica.  

O estudo realizado por Paiva e Souza (2016) indicou que em todo Brasil há 
casos de internações por doenças veiculadas pela água e, que, no ano de 2013 
os locais que apresentaram as maiores proporções de internações por doenças 
associadas à poluição hídrica foram as regiões Norte e Nordeste, correspondendo a 
6% das hospitalizações totais daquele ano, enquanto a média nacional era de 3,2%. 
A pesquisa revelou ainda que o estado do Pará possuía a situação mais crítica da 
região Norte, apresentando 8,68% das internações por estas doenças.

4 | 	CONCLUSÃO

O diagnóstico baseado na percepção do usuário é uma ferramenta importante 
na constituição do sistema de abastecimento de água e gestão de recursos hídricos. 
A visão dos moradores quanto à qualidade da água, qualidade do sistema, possíveis 
doenças ocasionadas pela água e sua satisfação, possibilitaram a formação de um 
perfil do local quanto à confiança da água utilizada pelos residentes, além de ser base 
para comparação com outros estudos voltados à perspectiva do usuário.

Com a pesquisa relacionou-se os dois tipos de SAA que abastecem o Distrito 
de Maracajá. Com os resultados, foi revelada a insatisfação por parte da maioria 
dos usuários do sistema público de água, principalmente com a qualidade da água, 
enquanto os entrevistados e usuários de poços particulares estão satisfeitos com a 
qualidade da água.

A região Norte possui grandes reservas de água doce, rios e bacias que 
caracterizam a área, porém, é perceptível em boa parte desta região a baixa qualidade 
dos serviços de abastecimento de água existentes, onde é possível verificar ainda 
populações sem acesso à água encanada.

Os usuários do SAA público do distrito não apresentaram confiança com a 
água que é distribuída, forçando mais de 50% dos residentes beneficiados com esse 
sistema a recorrerem a poços particulares como fonte alternativa de suprir a demanda 
por água.

Sugere-se que o SAA público passe por intervenção e, inclusive, ampliação, 
para o atendimento dos 9.000 residentes do distrito. Além disso, dos usuários 
que optarem por utilizar poços particulares, que seja feita desinfecção na água, 
obedecendo aos critérios de potabilidade do Anexo XX da Portaria de Consolidação 
nº05/17 estabelecidos pelo Ministério da Saúde.
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